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Resumo 

A espécie Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae), é uma espécie altamente invasora 
que causa danos severos nas culturas de coco e banana. Existem poucos métodos oficiais de controle, 
resultando no uso indiscriminado de produtos químicos sintéticos. O objetivo deste estudo foi avaliar o 
efeito acaricida do extrato aquoso de folha de abiu (Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk) sobre R. 
indica. O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Ifes - 
Campus Itapina, aplicando-se o extrato aquoso das folhas de abiu em diferentes concentrações (0; 1; 
3 e 8%) sobre adultos de R. indica. Foram realizadas 10 repetições por tratamento, sendo 10 indivíduos 
do ácaro por repetição. As avaliações foram realizadas nos intervalos de 12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas 
pós-pulverização. Foi observado que a concentração de 8% proporcionou mortalidade acima de 50% 
dos indivíduos de R. indica. A partir dos testes realizados, conclui-se que o extrato de folhas de P. 
caimito apresentou efeito acaricida sobre adultos R. indica em ambiente controlado de laboratório. 

Palavras-chave: Controle alternativo; Abiu; R. indica. 
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Introdução 

 
Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae), conhecido como ácaro vermelho das 

palmeiras, foi inicialmente relatado na Índia em coqueiros (Cocos nucifera L.) e, posteriormente, se 
espalhou para a África, Oriente Médio e América Central. No Brasil, foi registrado pela primeira vez em 
Roraima, em folhas de coco e bananeira. No Espírito Santo, a praga foi detectada em 2018 nos 
municípios de Guarapari, Vila Velha e Vitória, infestando coqueiros e tamareiras-pigmeias (Phoenix 
roebelenii)(Oliveira et al., 2013; Moraes et al., 2023). Este ácaro possui alta capacidade invasiva, 
causando danos severos às plantas atacadas. O comportamento de R. indica é de polifagia, 
alimentando-se na face abaxial das folhas, hábito alimentar esse, que danifica o mesófilo foliar, 
prejudicando a fotossíntese e a respiração, o que resulta em amarelecimento, bronzeamento e até 
necrose dos tecidos vegetais (Nuvoline, 2020; Cuzzuol et al., 2023; Carriço et al., 2024). 

O controle dessa espécie de ácaro é predominantemente realizado com produtos químicos 
sintéticos registrados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (Agrofit, 2025). Apesar da legislação 
brasileira buscar equilibrar a produção agrícola com a preservação ambiental, sua efetividade é 
limitada. Barreiras como a falta de informação sobre os impactos ambientais, a dependência de 
insumos sintéticos e a desconfiança em alternativas mais sustentáveis comprometem a adoção de 
práticas ecológicas pelos produtores, especialmente em áreas com intensa atividade agrícola e 
fiscalização insuficiente (Menezes e Menezes, 2025). 

Contudo, diante dos impactos negativos do uso excessivo de produtos químicos sintéticos, o uso de 
plantas com propriedades inseticidas e acaricidas surge como uma alternativa promissora. Em 
concordância, Scárdua et al. (2024), conduziram um experimento utilizando o extrato aquoso de leiteira 
(Euphorbia heterophylla) sobre O. ilicis, obtendo uma mortalidade acima de 90% nas concentrações de 
1,25% e 5%, comprovando ação acaricida. 
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P. caimito, nativo da Amazônia peruana, destaca-se na fruticultura mundial pelo seu potencial 
econômico e ornamental. Estudos demonstram que os resíduos dessa fruta contêm compostos 
bioativos como flavonoides, terpenos, antocianinas e fenólicos, conhecidos por suas propriedades 
antimicrobianas, fungicidas e inseticidas (Falcão e Clement, 1999; Abreu et al., 2019). Assim, a 
utilização das folhas de abiu pode ser uma estratégia sustentável para o manejo de pragas, reduzindo 
a dependência de produtos químicos sintéticos. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito acaricida do extrato aquoso das 
folhas de P. caimito sobre R. indica. 

 
Metodologia 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES - Campus Itapina), 
localizado no município de Colatina, com as coordenadas geográficas de 19°29'52.7"S 40°45'38.5"W 
(Figura 1). Os testes foram conduzidos em câmaras climatizadas do tipo B.O.D, à temperatura de 25 ± 
1°C, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase de 12h. 

Figura 1: Mapa geográfico da localização do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Itapina (IFES – 

Campus Itapina). 

 

Fonte: elaborado pelos próprios autores. 

 
Para iniciar a infestação, folíolos contaminados com o ácaro-vermelho-das-palmeiras foram 

posicionados em contato com mudas de coco anão (Cocos nucifera L. Var. Nana), plantadas em vasos 
de 18 litros, facilitando a migração dos ácaros para as novas plantas. A manutenção dessa criação 
incluiu cuidados regulares, como irrigação adequada e exposição solar, com monitoramento constante 
das condições das mudas. Quando as plantas apresentavam um alto nível de infestação ou mostravam 
sinais de deterioração (como necrose avançada na área foliar), novas mudas eram introduzidas ao lado 
das infestadas, permitindo a migração dos ácaros e garantindo a continuidade da população de R. 
indica no laboratório. 

Para a preparação do extrato, folhas de abiu foram coletadas em uma propriedade localizada no 
Córrego Bom Destino, em São Domingos do Norte - ES. Posteriormente, estas foram levadas para o 
Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Ifes-Campus Itapina. Estas folhas foram 
higienizadas em solução de hipoclorito de sódio a 5% v/v. Em seguida, foram secas em estufa de 
circulação forçada a 40ºC até atingirem massa constante. Posteriormente, o material foi triturado em 
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moinho de facas tipo Willey, gerando um pó fino que foi armazenado em béquer vedado com filme 
plástico e coberto com papel alumínio, protegendo contra a luz e contato externo. 

Para cada concentração, uma quantidade específica do pó foi transferida para um Erlenmeyer 
contendo 1 mL de álcool (como solubilizante) e 1 mL de espalhante adesivo Tween® 80 (0,05% v/v), 
completando com água destilada até atingir o volume final de 100 mL. As concentrações obtidas foram: 
1,0%; 3% e 8%. As soluções foram agitadas em agitador transversal a 240 rpm por 30 minutos para 
garantir a homogeneização. O tratamento controle incluiu água destilada, álcool e Tween® 80 (0,05% 
v/v). 

Em cada tratamento foram realizadas 10 repetições, com 10 indivíduos adultos de R. indica por 
repetição. As unidades experimentais foram compostas por placas de Petri (10,0 x 1,2 cm) com discos 
de folhas de palmeira de 4cm de diâmetro, circundados por algodão umedecido para manter a 
turgescência e evitar a fuga dos ácaros. A pulverização foi realizada com aerógrafo modelo Alfa 2, 
acoplado a um compressor calibrado com pressão constante de 1,3 psi, aplicando 1 mL da solução por 
repetição. As placas de Petri, com as diferentes concentrações do extrato aquoso de abiu, foram 
mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D., com temperatura de 25 ± 1ºC, umidade relativa de 
70 ± 10% e fotofase de 12 horas. As avaliações do efeito acaricida foram realizadas aos 12, 24, 36, 48, 
60 e 72 horas após a aplicação. 

A análise do efeito das diferentes concentrações do extrato de folhas de P. caimito sobre R. indica 
foi conduzida utilizando um modelo linear de efeitos mistos (Linear Mixed-Effects Model - LME), 
considerando tratamento e tempo como efeitos fixos e os indivíduos como efeito aleatório. 

 
Resultados 
 

Utilizando um modelo derivado de análises estatísticas, a Figura 2 apresenta os resultados do teste 
de toxicidade, evidenciando um aumento na mortalidade de R. indica com o aumento das 
concentrações do extrato aquoso de folhas de abiu. Diferenças significativas nas taxas de mortalidade 
foram observadas a partir da concentração de 1%, visto que todas se diferenciam do tratamento 
controle (0%). A concentração de maior destaque em mortalidade foi a de 8%, visto que houve uma 
mortalidade superior a 50% dos indivíduos. Possivelmente maiores concentrações do extrato atinjam 
um nível maior de mortalidade devido a mortalidade seguir um modelo linear.  

 
Figura 2 - Mortalidade de adultos de Raoiella indica com o extrato aquoso das folhas de Pouteria caimito em 

diferentes concentrações. 

 
Fonte: elaborado pelos próprios autores. 

 

Através de observações pessoais, verificou-se que, logo após a aplicação dos extratos de folha de 
abiu, os ácaros apresentaram possíveis reações químicas ou interações superficiais devido uma 
deterioração em sua estrutura corporal, sugerindo uma penetração profunda do extrato de abiu no 
exoesqueleto, resultando em fragilidade extrema levando à morte dos indivíduos de R. indica (Figura 
3). 
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Figura 3 - Impacto do teste de 0,040% do óleo essencial sobre oligonychus ilicis que matou mais de 60% da 
população. 

 
Fonte: elaborado pelos próprios autores. 

 
Discussão 

 
Através dos resultados obtidos, observa-se que estes, provavelmente, estão relacionados à 

composição química do extrato vegetal da planta utilizada no experimento. Sian et al. (2024) 
conduziram um experimento utilizando o extrato aquoso das cascas de abiu (Pouteria caimito) sobre 
R. indica, obtendo uma mortalidade de 75% nas concentrações de 5,8% e 9%, comprovando o potencial 
acaricida da planta. A ação inseticida e/ou acaricida ocorre pois as plantas possuem metabólitos 
secundários, responsáveis pela defesa dessas espécies vegetais (Choi et al., 2004; Bueno et al., 2024), 
sendo os Flavonóides, terpenos, e fenólicos os principais componentes de P. caimito (Virgolin, Seixas 
e Janzantti, 2017).  

Os flavonoides, por exemplo, afetam os organismos alterando suas funções hormonais, bloqueando 
vias bioquímicas, prejudicando a absorção de substâncias essenciais e interferindo no armazenamento 
de nutrientes (Salvador et al., 2010; apud Holtz et al., 2020). Os terpenos atuam como inibidores da 
alimentação, retardando o crescimento e desenvolvimento, reduzindo a fecundidade e fertilidade, 
provocando anomalias nos ovos, larvas e adultos de insetos ou ácaros (Masood et al., 2006; Mourão 
et al., 2004; Cavalcante et al., 2021). As antocianinas podem atuar como toxinas em sistemas 
biológicos, afetando células, tecidos ou órgãos (Morzelle et al., 2017). Por sua vez, os compostos 
fenólicos desempenham um papel na defesa contra patógenos e predadores, possuindo diversas 
propriedades fisiológicas, como a atividade antimicrobiana (Oikeh, Oviasogie e Omoregie, 2020). 

 

Conclusão 
 
Extrato aquoso proveniente das folhas de P. caimito apresentou efeito acaricida sobre adultos de R. 

indica em ambiente controlado de laboratório. 
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